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o demonstram exuberantemente as pesquizas realizadas
nas grandes -clinicas norte-americanas.

Judson Daland, professor de clinica medica em PhHa­
delphia, nume famosa communicação á Sociedade Dentaria
de P.ensylvania, verbera energicamente o imperdoavel indU­
fer,entismo de muitos medicos em face á incontestavel im­
portancia da infecção dentaria, na genes'e de determinadas
molestias, e 'aecrescenta, eni relação a:os dentistas, o se­
guinte: "I inelin,e t,o the opinion that this strange mental
lethargy alsü exi,sts in the dental profession", O alludido
professor, no trabàJho que temos á vi,sta, reune uma série
reguIar de preciosas observ,ações clinicas, em que apparecem,
eomoconsequencia de septicidez bucco·dentaria, varios ClliSOS
de endecardites, encloarterites, infarcto pulmonar, nephrite
intersticial, chronica, uremia. choleeystites, pyohemias, se­
pticemias agudas e chronieas, ea'sos es,ses ,em que a delica­
dissima questão do diagnostico foi attentamente estudada e
rigüros'amente expurgada de possiyeis causas de erro. De
resto, quem 'quer que ,se dê o tra:balho de oompulsar qual­
quer ,revista medica norte-americana, verificará que os cli­
nicas yankees, quando procedem 'ao exame somatico de seus
doentes, pl'eOCCUpal1l.se sempre com a pes'quiza demorada e
minucio,sa de todos os dentes, não 1'(lirO completada pela 1'a­
diographia.

Do bert;o ao tUlllulo, () sympathico ddende o organismo, rea­
gindo contra as emoções, a dôr, as infecções, os ab<:tIQs de
temperatura, etc. (Pottellger).

O vago dá o appetite, activa a digestào, estimulando as
funcçõcs secretoras e motoras, c expulsa os residuos.

Assim, na lucta ahtixenica, o sympathico e as secreçõl\'
intel'l1as assumem o papel activo, combatem na primeira li­
nha, emquanto ao vago cabe, por assim dizer, o serviço de
abastecimento, assimilando materiaes nutritivos, estimulando
secreções, ao mesmo tempo que procura eliminar os detrictos,
que se tornaram nocivos.

Provas não faltam para mostrar o valor dessa acção com"
binada neuroglandular na defeza organica. Assim, se sabe
que as crianças sympathicotonicas resistem melhor ás in­
fecções e pódem passar I' -année terrible, a primeira idade
sem qualquer infecção ou, quando muito, apresentar, nesse
periodo, coqueluche, sarampo ou varicel1a; é muito raro que
tenham escarlatina. ou diphteria; em taes crianças a' thyroide
costuma ser activa.

Quando o tono sympathico é deficiente, aHestando hypo­
funcção suprarenal, a diphteria não encontra obstaculo ao
seu evolver, que, então, é grave.

Outras crianças, como bem mostrou Kaplan, que lhes
deu o nome de pituitotropic'ls, têm amygdalas muito vulne­
raveis e apresentam, com predilecção, escarlatina.

Estes tropismos são o esboço do temperamento, cujos
delineamentos se vão affirmando mais e mais, pela vida em
fóra.

E' de grande valia, para o clinico, conhecer a reactivi­
dadede seus doentinhos, saber descobrir a sua organisação
neuroglandular, principalmente em uma épocha como a actual,
em quc são tão empregadas medicações aggressivas, que, si
de um la,do proporcionam resultados therapeuticos brilhan.

. tes, !.'le outro abalam e resolvem as funcçõesorganica,! mai,!

Reacções Neuro-GlaIldu.lares

A infancia é, por excellencia, a idade da vida vegetativa;
é nella que desabrocham, vicej am.e brilham as reacções neu·
roglandulares; é nella que se esboça já o temperamento,
que vae imprimir ao individuo, para os embates da vida, um
cunho personalissimo.

O systema nervoso central ainda não está sufiiciente·
'nente desenvolvido e vive na dependeneia do systema ve­
getativo; todos os seus actos são orientados no sentido da
vida organica, que está, nas suas manifestações minimas,
como nas suas funcções maximas, sob a immediata influen­
cia do systema nervoso visceral e das glandulas de secreção
interna.

Estas, além da sua acção dynamica, regulam ó cresci­
mento, o trophismo, modelam a fórma, precisando os cara­
cteres physicos da creança; só nos occuparemos aqui, porém,
do papel conjugado que, em iace da doença, têm essas glan­
dulas e o systema vegetativo

Havendo, na creança, como se sabe, a hegemonia neuro­
visceral, reflexos de toda a ordem se produzem com facili­
dade e violencia, são desencadeados por motivos, ás vezes,
insignificantes e dão ás manifestações clinicas, aspectos ines­
perados.

Já passou o tempo em que o estudo da doença era feito
fóra do doente, a telldencia actual é o estudo meticuloso do
organismo, pois si a moles tia é reconhecida pelos symptomas
a que da logar, estes nada mais são do que a expressão da
lucta, expressão qtíe varia com cada individuo, mercê de sua
organisação deiensiva propria. Ora todas as manifestações
funccionaes, que se referem á nutrição, aos orgãos capitaes
da vida, estão no dominio neuroglandular, sendo ao sympa­
thico, mais particularmente, commettida a defeza contra a
infecção e a intoxicação, aü ,passo que o grupo vago, do
systema vegetativo, providencia, mais 'especialmente, sobre a
nutrição, sublimando suas qualida,des de regente anaboliço,

,daantisepsia precoce da bocca, nOs CaJS'OS de sarampo, como
recurso oapazde evitar as brüncho·pneumúnias secunüarias.

Hickman menciona dous casos d'e suppuração pleural at­
tribuiveis ,a uma infecção alve'olo-dentaria. Godlec cita ,tam­
bem dou'S casos de empyema da cavidade pleural em reIação
com a pyorrhéa-alvéolÚ"dentaria.

"A (lOnclusão que e'sses factos impõem, dedara Lebe­
dinsky, é que 'O polymicrobismo buccal pode tornar-se viru­
lento e attingir os pulmões pelü conducto laryngo-tracheal ou
pela circulação sanguinea.

Os germes da bocca que invadem o apparelho circulatÚ"
rio são geralmente destruidos 'em tod'os orgãos, menos ao

nivel dos pulmões, 'em cujo parenchyma se refugiam, sem
sacriHeio de suas 'propriedades 'pathog'enieais.. Essa opiniãü

é de long'adata 'suste'ntada por Aufreeht, no que eoncerne
á tuberculosüpulInonar. ,Segundo este autor, o bacillo de

Koeh penetra na bocoa, vegeta na superficio das amygdalas
ou em dentes cariados, s,em produzir qualquer lesão Iocal;
depois inva'd'e '0 'apparelho circulatorio e vai fixar-se nos
pulmões.

A infecção bucco-dentaria pôde tambem ser capitulada
como factor pathogenico de certas cardi'opathias, conforme
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res, vomitas, diarrhéa ou prisão de ventre; o espasmo carpo­
pedal e, como expressão maxima del1es, - a eclampsia in­
fantil.

Não ha talvez situação mais tragica, em c1inica illfaÍltit,

elo que a que defrontamos num caso de ec1ampsia. Não só
a questão de diagnostico é apremiante, mas devemos sondar,
e bem, o prognostico, não sómente quanto ás conscquencia·s
imtnediatas, relativas a'O perigo de vida, mas ás ]<)ngi"([uas,
que entendem com a possibilidade de uma epilepsia futura',
Quando o medico tem a seu cargo tratar uma creança nervosa,
deve ter todo o cuidado em estudar, além do systema nervoso
central, o systema vegetativo, pois deste é que parte, em mui­
tos casos, o reflexo irritativo que mantem o desequilíbrio
nervoso.

Estes pequenos nevropathas, que tem terrores noturnos,
enxaquecas, grande instabilidade vaso motora e perturbações
espasmodicas faceis, são, antes de mais nada, aleijados elo
systema neuroglandular.

Desde cedo, na infancia, já apresentam falhas fUllccia­
naes; nelles são frequentes as desordens digestivas na época
da ablactação ou por occasião ele qualquer doença que tenham;
vomitas, as vezes cyc1icos, são observados e tambem dyspnéa
asthmati forme on verdadeira asthma.

Têm as ieliosyncrasias mais bizarras, e, não raro, aprese\'­
tam ticos e, mesnlO, certas perturbações psychicas.

E' nelles que vão· e-xplodir, de preferenc,ia, as convulsões,
sub a in fluencia de causas varias.

As convulsões na infancia são ele pathogenia complexa
e si, uma vezes, correspondem a lesões tangiveis corticaes
ou mesocephalicas (Nothnagel), outras vezes escapam a qual­
quer identificação anatomo-pathologica e surgem violentas e
rapidas sem deixar traços apparentes; estas ultimas, as cha­
lnada'i convulsões essenciaes, são despertadas por motivos va­
rios, num organismo predisposto.

A influencia do terreno é patente nesses casos, pois actos
physiologicos, como a erupção dentaria etc., podem determi­
nar crises convulsivas e, assim tambem, nas crianças que as
apresentam a proposito de qualquer accidente pathologico,
como elevações thermicas, helminthiase, desordens digesti­
vas etc.

Taes surtos convulsivos estão, nas ultimas circumstancias
cÍtadas, ligados á irritação do sys'tema nervoso viscera!; lIO

caso de vermes intestinaes e de desordens digestivas, por
exemplo, a irritação das ramificações do vago, no apparelho
gastrointestinal, é o ponto ele partida elo estimulo que vae
occasionar a descarga motora.

Não só irritado na esphera digestiva o vago reage, as­
sim, á distancia, pois a literatura medica está cheia de cita­
ções desses reflexos interorganicos; ainda recentemente,
Laubry e Bloch (Paris MedicaI 1922) relatam um caso de
pleuriz secco fibrinoso com crises convulsivas, attribuiveis ã
irritação do vago, ao nivel da pleum.

Barbe e Glénard (Progres Méc1ical 1920) estudaram as
crises convulsivas nas affecções pulmonares. A experimenta­
ção em animaes confirma as deduções ela clinica.

E' opinião corrente que as convulsões iniciaes de uma
molestia infeociosa são de melhor prognostico que as con.
vulsões tardias; de facto, assim deve ser, pois as primeiras
representam a' lucta, o embate do primeiro momento entre
o organismo e a doença, attestam uma reacção deste, que se
defende a seu modo e ele accordo com a sua susceptibilidade
neurovegetativa, ao passo que as convulsões terminaes, prin­
cipalmente se sobrevêm em crianças que as não tiveram de
inicio, attestam a impregnação toxiea, e, muitas vezes, os ul­
timas lampejos da l'-lcta.

intoleranda para leite humano, em. que esta cedeu pelo em­
prego do methodo de Besredka, administrando-se dóses insi­
gnificantes, a principio, e depois progressivamente crescentes,
do leite em questão.

Não poderemos entrar aqui na apreciação de certos dis­
turbios digestivos, verdadeiros reflexos de soffrimentos de
outros orgãos, nem dos reflexos interdigestivos, como o gas­
tro-colico, pylorico'" etc" cuja natureza vegetativa é indiscu­
tive1, nem dos reflexos viscero-motores, que constitúem a
repercussão de soffrimentos organicos sobre certas massas
musculares, lisas ou estriadas, nem elos viscero-sensitivos, que
vão expôr á pelle males profundos. Os dous ultimos gru­
pos são formados de reflexos ele natureza sympathica, re­
flexos orientados, uns e outros, pelas determinações meta­
mericas, admiravelmente estudadas por Head, :Mackenzie e
Behan.

A. pelle pôde, ainda, apresentar certas perturbações vaso­
motoras, angiospasticas umas, angioparalyticas outras.

i:':rythemas fugazes, muitas vezes ligados a lesões dis­
tantes (pneumonia etc.), urticaria, eclema de Quincke, etc.
são as mais communs.

Outras vezes, erupções eczematosas, bolhosas, a derma­
tite bolhosa hered~-traumatica (Castellino e Pende) e, mesmo,
a esc1erodermia, attestam o terreno diathesico especial, a dia­
these ~xsudativa de Czerny, que foi chamada a vagotonia
infantil, por Eppinger, e cujas manifestações se extencicm a
diversos appare1hos.

Entre as manifestações 11euroglandulares elo apparelhu
respiratorio, são rle particular importancia as perturbações
espasmodicas, que culminam 110 laryngospasmo e na asth111<1
Podiamos alludir á arhythmia respiratoria, phenomello va­
gotonico, sinusal, que se encontra em 85% das crianças de
5 a 6 annos e em 50% dos adolescentes; ella se intensifica no
decurso ou naconvalescellça de certas infecções. O laryngo­
spasmo, que é um accidente violento, pôde, em cert.os casos,
raros felizmente, ser grave; a sua associação com a tetania
mostra o papel do metabolismo ca1cico e das glandulas de
secreção interna, ao lado do disturbio neurovegetativo.

Na coqueluche, a tosse caracteristica e a dyspnéa asthma­
ti fórme mostram o elemento vago, que se attenúa com os
medicamentos sympathicotonicos, como a belladona, o lu­
minai etc.

O espasmo brollchico, que leva aos paroxysmos da as­
tluna, pôde, quando persistente, dar logar ao emphysema do
adolescente (von Jagic) e melhora com a adrenalina, excitante
do sympathico.

Na asthma o papel do pneumogastrico não precisa ser
encarecido; a multiplicidade dos motivos que a determinam
não exc1úe a unidade do terreno, em que se manifesta, antes
reaffirma que é sempre pela irritação do vago que se desen­
cadêa, mais ou menos facilitada' por estados humoraes pro­
picias, quer permanentes, constitucionaes, quer sensibilisados
de momento, como na anaphilaxia etc.

E' o que explica a sua frequencia na tetania (Cursch­
mann), achando Bauer que a asthma é a tetania dos bron­
chios; explica ainda as suas relações com o estado thymico­
IY111phatico, com a diathese. exsudativa.

Na tetania, ha irritação de todo o systema nervoso, que
póde, quando a excitação do vago é extrema, ir até á illhibi­
ção cardiaca completa.

Essa doença patelltêa a interdependellcia dos systemas
endocrinico e lleurovisceral, pois, ao lado das perturbações
dependentes directamente do elisturbio parathyroidiano, ha
sempre signaes de conpromettimento nervoso viscera!.

Entre os oútros phenomenos espasmodicos, devem ser
citados os espasmos do tubo digestivo, determinantes de c1ô-
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